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1- Introdução:

A equipe de pesquisa de Avaliação de Recursos Naturais
e S õ c i o E c o n õ m i c o s d a EM B RA PA / C P A T S A e s t ã r e a 1 iz a n d o um a
pesquisa de metodos de avaliação de sistemas agrãrios e sis
temas de produção, na região de Ouricuri, no Sertão de Per
nambuco.

1>

A pesquisa avalia sistema ecolõgico e sistema sõcio-eco
nomico e a forma como este ultimo se apropria e explora o
e c o s s i s t eoia .

A pesquisa tem por objetivo avaliar os fatores que li~1
tam a produção e produtividade dos agroecossistemas. Para i~
to desenvolvem 15 projetos que pesquisam o biótopo, o meio
f i s i c o e o sistema sócio-econômico ( DESSAU, .1972),

Um dos projetos tem por objetivo avaliar os sistemàs e
estruturas de produção de pequenas e medias propriedades e,
um dos componentes do projetoe a força de trabalho, sua es
trutura e função.

A observação da força de trabalho iniciou-se em janeiro
de 1982, o que explica o carãter provisório dos resultados1

e conclusões deste trabalho.
o trabalho estã sendo realizado por uma equipe de pe~

quisadores que visitam diãriamente as propriedades para ob
servar mudanças na estrutura e funcionamento delas.

o objetivo desta nota e apresentar algumas tendencias a
parti r de resultados provisõrios, para introduzir o debate

sobre a força de trabalho.
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2- Metodologia:

o estudo da força de trabalho se dividiu em 3 partes:
Um ano agrlcola de observação e preparação das análises.
Um ano agrlcola de observação e anãlises./

- Um ano agrlcola de avaliação dos resultados globais da
pesquisa.

(,

o trabalho e efetuado segundo o esquema linear aprese~
tado na figura e, alem de mostrar as etapas, mostra os
tipos de levantamentos, os tipos de anãlises, os produtos
e sua integração ãs análises de sistemas de produção.

PE:SOUISll SOBRe:: II FORCA DE: TRABALHO EM OURICUP.

!. ~'••"'.' -'0'-'_'_, ••...•••..._ •.. _., •••.

." Figura 1 .

Atualmente a pesquisa se situa a nlvel de levantamentos
e a ná l í s e s •
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2.1- Local:

As observações estão sendo realizadas em 32 propried~
des de pequenos e medios proprietãrios representativos das
condições sõcio-econômicas e agroecologicas da região de
Ouricuri, no sertão de Pernambuco.
2.2- Metodo:

A força de trabalho familiar, extra familiar permanente
e temporãria estã sendo levantada e observada de duas for
mas:

2.2.1- Balanços Demogrãficos Anuais:

Os inventãrios da força de trabalho familiar e extra fa
miliar são extraidos dos censos da popuJação das faz~ndas
que são feitos no começo e ao final do ano agricola, e tem
por finalidade, alem de medir fenômenos demogrãficos, medir
qualidade e quantidade de força de trabalho.

â) Quantidade: ativos perman_entes e totais das
dades.

b ) Qualidade:

- Idade
- Sexo
- Estado de saude
- Nivel de instrução
- Origem do proprietãrio
- Estado civil da população

propri!:.
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c) Ex o do Rural:

Qual idade e q ua n t i dade da população emigrante.

o levantamento e fei to a t r a v e s de fichas que identificam exa

tamente o tipo de trabalhador. (anexos I, 11 e III )-

2.2.2- l nqu e r i t o s e entrevistas especjalizadas: (1)

Ex o do rura 1- entre i sta para de t e rrn i nar pe r c e pcão das

causas do exodo rural

2.2.3- Permanentes:

At r av é s das fichas de "descrição diãria dos .trabalhos

dos campos" e trabalhos em produção pecuãria (anexos IV eV)

controla-se diãriamente o uso do tempo, as atividades e os

trabalhos por:

_ trabalhadores familiares, extra-familiares e temporãr;os

anexo VI ).

- Dia- durante os sete dias da semana

- Mes- durante o ano agrícola

- Cultivo- 27 cultivos ( anexo VII ).

Campo

An i mal (b o v i nos ~ a v e 5, S uí nos, e qu .,d e os, ·0v i 'nà s e

caprinos).

- Operações (Anexo VIII e IX)

1- O exodo rural e abordado em trabalho a parte, de autoria

dos mesmos autores do presente trabalho.
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As fichas especificam quantidade e qualidade do tra
balho e são preenchidas atraves de entrevistas com o pr~
prietãrio ou observações diretas nas fazendas.
2.2.4- A tipologia da força de trabalho permanente:

o levantamento e suprido por todo o sistema de fichas
anteriormente citado, ao que se soma as guias de discussão,
que servem de tese de trabalho para que a equipe local dis
cuta, avalie e corrija os conceitos nelas contidos ( ane
xos X e XI ).

Os resultados da anãlise de fichas e das guias de dis
cussão estão em formulãrios por propriedade- "tipologia da
força de trabalho permanentell

( anexo XI ).
Devido a 'enorme quantidade 'de dados, estes sao levant'a

-dos em forma codificada para serem usados e tratados com me
todos informãticos.

O acompanhamento diãrio das fazendas dã informações so
bre o processo de trabalho, diyisão tecnica do trabalho,
relações tecnicas de produção e relações sociais de prod~
-çao.

3- Apresentação de resultados parciais:
3. l-População total:

A população total e da ordem de 464 habitantes que Vl

vem de forma permanente na propriedade, o que dã uma media-
_de mêli s' de 14 peS"S025 porpTopr.i e d.a d e (1)

(1) Para Qregião de Ouricuri o censo de 1975 dava um numero
medio de 7 pessoas por propriedade para todo tipo de pr~
priedade.
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a) Familia e Extra Famllia '·'e'íTlcnentE: presentes nas fazendas

I

I

I
I

I TOTAISHO~1ENS I MULHERES
I I I I.

I I I I

GRUPO DE NOMERO I I I N O ~1E RO o'IDADE I c ! NOMERO i 0'- Ir
1= /0

I I I I
I

2,23 I+ 65 anos 3 1 ,25 1 5 I S 1 ,7 'I
I i II

t ,6815 1 a 65 anos 1 7 7 O 7 I 1 5 1
32 6,8~, I-

12,07136 a 50 anos 29 1 9 8,47 48 1 O ,33

21 a 35 anos 42 1 7 ,49 56 24,99 98 21 ,1

1 6 a 20 anos 26 1 O ,83 21 9,37 47 1 O ,1 2

6 a 1 5 anos
I

71 29,58/ 63 28,12 164 28,87

1 a h anos 45 18,75/ 40 I 17 ,85 85 18,31J

I
I

1 d i a a 11meses 7 2 ,91 I 5 2,231 1 2 I 2 ,S 8,

TOTAL I 240 I 1 O O I 224 j 100 I 464
I

100
I

3.1.2- A idade:

o quadro e a pirâmide de idade são clãssicos dos palses subdesen
v o l vi dos: ( quadro nQ 1 )
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- mais de-50% da população com menos de 15 anos, o que define um
pais jovem ( GEORGE, P. 1969 ). Ou r i c ur I, 50%.
- relação +60 anos <que 0,1-60 anos

o p~is ~ velho quando esta relação ~ > 0,5 ( VEYRET - VERNER, G, 1959)
- prognõstico de renovação

16 a 40 anos
41 a 65 anos

I

> 2,5
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o prognóstico de renovaçao e bom a partir de 1. ( PRESAT,
1961).

indice de renovaçao

População -50
População +50

> 9,5

o indice superior~ e bom (BARBET & GUERRINE, 1971)
- mulheres entre 16 e 45 anos
- c e s e d o s > 67%
- solteiras < 32~~

A população tem possibilidades de ter um bom indice de fe
cundidade dada a quantidade de mulheres entre 16 e
45 anos e c quantidade de mulheres casadas.
3.1.3- Origem dos proprietãrios:

Noventa por cento dos proprietãrios são origini
rlOS da região, filhos de agricultor, antigos operãrios a
gricolas ou ocupantes.
3 .1 .4 - N i v e 1 de j n 5 tTU ç-ã o dos p r o p r i e t ã r i os:

40% não sabe ler nem escrever
60% e alfabetizado

O programa de desenvolvimento deve atentar para este dado
nas operaçoes de Extensão ( DETRUCHIS, 1976).

No caso 02S mulheres de proprietãrio, o analfabe-
tismo chega c 80~, e perceptivel um analfabetismo superior

a 40% em menores com menos de 15 anos.
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3.1.5- Estado de Saude dos Proprietãrios:

a.

-20% dos proprietãrios apresentam problemas de sau
de que ocasionam diminuição no rendimento do trabalho, mas
os problemas de saude das mulheres são muito mais importa~
tes e devem atingir 50% da população.

3.2- A população ativa:

o estudo da população ativa apresenta alguns pr~
blemas de conceitos nas pequenas propriedades:
- A definição de. "ativo agricola" nas pequenas propried~
des concerne toda a familia do produtor de 8 a 83 anos (em
Ouricuri). os familiares do trabalhador permanente e al
guma vezes a famllia dos temporãrios.
- A "atividade" agricola e dificil de avaliar
mente porque estã ligada a outras operqçoes e

- .s c onom ic a

trabalhos

não agricolas { domesticos, culturais, comerciais e 50

c i a i s ) . ( BILLAZ, DIAWARA, 1981) •

.- A atividade agricola tem calendãrios e operações que se
justapôem por dias e horas e que dificultam a ava].jação

tecnico econômica.
- A divisão tecnica do trabalho não e nitida. o trabalho

diretamente produtivo e feito pelo agricultor e sua
'li a ; ,pelo trabalhador permanente e sua familia e p e l o traba

fami

lhador temporãrio. Os três grupos executam o mesmo tipo

ae:tarefas: colheita, capina,:construcão de cercas, etc ..
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Então, nos trabalhos pouco t e c n i f i c ad o s ç.o processo u
sado e a cooperação simples e, em algumas operações exce
pcionais, e usada a cooperação complexa (semeadura). A di
ferença dã-se nos trabalhos "indiretamente produtivos" e
que são ~aros, que são feitos pelo produtor e sua famTlia
(compras, vendas, fixação dos objetivos da fazenda a curto
e longo prazo, decisão dos trabalhos) (FONTANILLES, 1959)

o estudo da população ativa das pequenas propriedades
em Ouricuri estã revelando que mais de 50% da força de tra
balho que executa os trabalhos e de "ativos" mulheres, me
nores e velhos, sabendo-se que os programas de desenvolvi
mento são feitos para serem desenvolvidos por "ativos agri
colas" ( de 18 a 65 anos ).

3.2.1- Os efetivos:

a) Permanentes

Nas 32 propriedades trabalham de forma permanente 328
pessoas, incluTdos 54 menores de 15 anos e 115·m~1.heres.

Isto dã:
10 trabalhadores por propriedade de todas as classes

de idade (1)

8 trabalhadores permanentes maiores de 15 anos por
propriedade. (Quadro n92)

.-

(1) Em 1975 o censo deu 3 pessoas por propriedade para a
região de Ouricuri, isto em todos os tipos de propriedade
recenseada.
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b) Temporãrios:
São a força de trabalho disponivel nos vilarejos si

~tuados perto das propriedades ou de outros pequenos agr~
cultores sem trabalho.

Esta força de trabalho e utilizada na maioria das pr~
priedades. São um total de 108 (n9 medio de 6 meses) e a
quantidade por propriedade e variãvel (de 1 a 20). são
contratados atraves de empreiteiros.
3.2.2- ~ tempo de trabalho:
a) Permanentes:

todos trabalham mais de 8 horas por dia
- trabalham o ano completo (respeitando feriados religi~

sos e outras festas)- 280 a 300 dias
- as fazendas com agropecuiria trabalham mais tempo que
as fazendas 56 com produção vegetal.
b) Temporãrios:
- trabalham mais de 8 horas por dia, a duração total depe~
de da epoéa do ano~ e e por ~rabalho (semeadura, capina

colheita).
3.2.3- O tipo de trçbalho:
a) Diretamente produtivo:

Nas 32 propriedades acompanhadas, 30 tem pecuarla e
esta atividade em algumas propriedades gasta de 10 a 20%
do tempo de trabalho total do agricultor e sua familia em
trabalho permanente.
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- O artesanato de leite e feito pelas mulheres. A alimen
tação e manejo do gado sao feitos pelos homens e menores.

- A produção vegetal:

é um trabalho de toda força de trabalho permanente e
temporaria da fazenda e tem épocas de grande
( de novembro a jun~o ). As épocas com malor

demanda
ocupaçao

-sao:
semeadura- novembro, dezembro, janeiro, fevereiro e março
(depende do ano).
capina- fevereiro a abril
colheita- maio e junho

Outras atividades:
- a limpeza de açudes, construção de cercas, fabricação de
carvão, desmatamento. e broca são feitos como. força de t ra
balho permanente e ocasionalmente por trabalhadores temp~
rarios.
- as divisões programaticas e fixação de objetivos sao fei
tos pelo proprietario e sua faml1ia.
b) Trabalho indiretamente produtivo:

As articulações com a economia regional são feitas p!
los proprietarios (mercados, sistema de desenvolvimento,ou
tros agricultores).

No caso de 10% das propriedades, o proprietario dese~
penha exclusivamente trabalho indiretamente produtivos.São
os proprietarios das propriedades de melhor nlvel técnico

e economico.



13:

c) Outras Atividades
3% dos ativos desenvolvem trabalho extra agrlcola que ocu

pa mais de 50% de seu tempo disponlvel.
A maior frequencia se da nas mulheres que são professoras,

comerciantes, enfermeiras, domesticas.
d) Trabalhos parciais:

Ha trabalhadores que moram na fazenda e que trabalham me
nos de 30%_je seu tempo nela. Isto corresponde a 2% da força de
trabalho permanente.

3.2.4. Pagamentos:
A forma de pagamento e:

- Em dinheiro para empregados e temporarios, variando o valor

pago de acordo com fornecimento ou não de comida:
Cr$ 400,00 cruzeiros (1) a diaria sem direito a comida e

Cr$ 250,00 cruzeiros comcomida ( dados de abril de 1982).
- E~ dinheiro e produtos e terra empregados

Observam-se troca de serviço~ ou se trabalha por direito a
usar a terra

3.3. Tipologia da Força de Trabalho:
Na região de Ouricuri foram identificados provisoriamente

14 tipos de agentes da produção em relação com as fazendas

sem identificar funcionarios, comerciantes ou outros que estão
articulados ao sistema das fazendas, como os tecnicos, profe~
sores e outros.-

.
trabalho por trabalhador.

(1) O empreiteiro recebe ate Cr$ 700,00 cruzeiros por dia de
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Esta primeira identificação vai introduzir uma tipifica~io
mais cientlfica que leverã em conta relações de produção, rela
-çoes sociais, elementos ideológicos, culturais, dos costumes,

etc.

-Os tipos tem sido divididos em 2 grupos: familiares e nao
familiares, sendo que estes ultimos divididos em
e temporãrios.

permanentes

Os fatores levados em conta para a primeira tipjficação
sao:

- residência ou não na propriedade.
obrigação de trabalhar pa~a um proprietãrio.

- formas de compra e venda da força de trabalho.
d i r e i t o a uso, g o z o e u til i z a ç ã o d a t e r r a, m e i o s d e p r o d u ç.ão .

- existência ou não de meios de produção por parte do trabalha
dor.

direito de construir e possulr bens na propriedade.
- relações afetivas, culturais, históricas, dos costumes.
(INSTITUT DE RECHERCHES ET D'APPLICATIONS DES METHODES
DEVELOPPEMENT, 1980)

DE

A primeira abordagem revelou os seguintes tipos
provisõrios para 32 propriedades -em Ouricuri:

sociais

1. empregado morador
2. empregado
3. empregado morador meeiro
4. arrendatãrio
5. meeiro
6. ocupante
7. ocupante empregado



15.

8 . morador familiar
9. morador extra familiar
1 O. parceiro
1 1 . agregado
1 2 . proprietãrio
13. trabalhador temporãrio
14. empreiteiro

l""~iYfJ21 L\-\\\})Ji:.

lEY\P]~ÇíKl() >(

-, -,
'~

I
111 e cf:-1- R ü..---. P F(v Pi21f 111 R] G

Fi s 3



4 - CONCLUSOES:

a população ~jovem
- os resultados mostram que mora uma grande quantidade de pes -
soas por fazenda (14) e que trabalham de forma permanente mais
de 8 trabalhadores adultos, o que para pequenas propriedades do
sertão com superficies de 20 a 250 ha ~ uma grande performance
que não e superada pela industria das cidades.
- ademais, as propriedades dão trabalho temporãrio a mais de 3
trabalhadores por propriedade, o que muitas vezes ~ em 8 meses
por ano.

-- o investimento financeiro por emprego permanente em 4 anos e
inferior a Cr$ 71.000,00 cruzeiros (Março de 1982).(Quadro n9 3)
( 1 ) •

- o investimento em assistencia tecnica e minimo (extensão agrl
cola inexistente) (2)
- a quantidade de trabalho feito pela mulher demanda dupla pre~
cupação pela EMATER:

. as condições de trabalho e as tecnicas usadas

. as condições de vida da mãe de familia
- o tempo de trabalho do agricultor deve ser observado em ter -
mos de valorização de seu~trabalho. Estã sendo paga a quantida-
de de trabalho que agrega a suas produções?
- os niveis de analfabetismo não são dramãticos e indicam que a
extensão agrlcola pode usar metodos variados de comunicação e
de formação para os agricultores. Nas mulheres o analfabetismo
e dramãtico.
(1) Informe do Projeto Sertanejo- nucleo de Ouricuri
( 2 ) -tecnicas adequadas a reglaoinexistencia deAgravada pela

estudada.

16.

I
I
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Por outro lado, as condições de vida e de trabalho sao

- os nlveis de saúde declarados pelos agricultores 'são preocu -
pantes pois 20% e uma cifra importante se se considerar ~ue as
doenças como tube-rculose são comuns na região.

mais adversas para as mulheres.
- a divisão do trabalho se faz de acordo com as necessidades da
fazenda e não segue uma norma. Quase todos os trabalhadores são
polivalentes.
- os trabalhos extra agrlcolas e a tempo parcial são frequentes
entre as mulheres.
- a tipologia da força de trabalho não pode ser definida somente
a partir das relações sociais de produção. O estudo deverã ser
aprofundado .

.'
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QUA DRO N'9 1
População nas Fazendas Familiar + Extra Familiar Permanente Presentes)

HOMENS MULHERES TOTAIS-,
-

IDADE NOMERO % NOMERO % NOMERO %
-

:,.
.

. + 65 anos 3 1 ,25 5 2,23 8 1. 72

61 a 65 anos 4 1 ,66 4 1 ,78 8 1. 72

56 a 60 anos 7 2,91 4 1 ,78 11 2.37
.-

51 a 55anos 6 2,50 7 3, 1 2 13 2.80

46 a 50 anos 3 1 ,25 5 2,23 8 1. 72

l I
41 a 45 anos 13 5,41 5 2,23 I 18 3.87

36 a 40 anos 13 5,41 9 4, 01 22 4.74
1

31 a 35 anos 3 1 ,25 13 5,80 16 3.44
~

26 a 30 anos 16 6,66 19 8,48 35 7.54

J 21 a 25 anos 23 9,58 I 24 1O ,71 47 1 O 12-

I
16 a 20 anos 26

1
1 0,83 21 9,37 47 1O .12

I I
,/11 a 15 anos 27 I 1 1 ,25 28 12,50 55 11 .85
I I I
I, . 1O I II 6 a anos 44 18,33 35 1 5,62 I 79 17 ,02I

1,-
I I i

5 I,! 1 a anos 45 18,75 40 17 ,85 85 18.31
i

i
,

I
1 I

1 d i a 1 - I 7 2 ,91 5 Ia Imesesi I 2,23 12 I 2,5SI -

'I I I !
i

1240
II I

I I I I IT 01 AL 100 224 I 1 O O 46L: 100
"



.QUADRO N9 2

Força de Trabalho das Fazendas

i =[ I P( S SOCIAIS i-,
jI I

N9 I I, O
da , 2 3 4 5 6 I 7 8 9 11 12 13 14 15 .16 1 7 18If a z

'n n> ~ - - 2 - - 2 , - - 5- - -
I 21004 - - 6 - - - - - - - 2 6 - 2 2 - 2

ia 08 1 - - - - I 2 c' - 1 4 - - - 2 3 - - 3-I

10o 9 4 - 2 1 4 4 7 2 1- - .- - - - - - - - -
10'5 /

- - - - - - - 2 - 2 - - - 2 - - I- 4 I
0]6 - - - - 1 - - 4 - 2 1 - - 1 2 1 - I- o ,

.018 1 2 2 - - - - - - / - 1 - - - 2 - I - 1- -
021 1 - 1 2 - - 1 - - I 2 - 1 - - - I 1 -- ,-

Ia 31 1 1 - / - - - - - 5 - 1 / - - - 2 - - 4
03~ I - - - - - 6 - 1 / - - - I - - 2 - - n -
037 1 - - / - - - - - 1 I - 5 - / 10 - 2 /2 I - ~ 15
038 I - - - I - - I - - 1 - 41 - - I - 2 5 - 5
039 - / - - I - - - - I - - - - 2 1 2 4 - t I 6
040 - - 1 - - - - - - 2 5 - - - 2 2 - / 2 I
048 - - - / - - / - - 1 '- 1 - I - - 2 - - -
054 1 - I - - - - - / 3 - I - / - - 1 I 1 11 I 4 L 10
073 I - - I - - - I - I - 1 - 7 I - / - - I 1 1- 1 5
084 - 1 4 - - - - - I - - - - I - - 12 /4 - 4
085 3 I 4 4 - - - - / - I - 1 - 2 - 1 - - t- 4

1087 I ,
1 I I / I I - / 4 2 3 I I I 2- - - - - - - - - - - ~,

l- I - L I117 I - - - - - 2 / - I 1 - - 1 - - - I 2 3
128 - - - I - - I - - - 4 3 - - - 2 12 - h 1 2
137

/ - - - I - / - - - - / - 1 5 - 2 3 1 - 2
138 - - I - I - 1 - - 1 7 , ,

- - - - 1 - 2 3 - I 3
!~

/ / 1 I /
, 3

/
4 , 1 I 1 2 /4 i - 3 I- - - - - - - - - - I

1154 I - I - - I - I - - I - I - I - I - I - I - 1 - I 2 12 j - L I 2 !
/-' 6-7 -"--/----+,---L--+,-----l'r---:-----"-I ----;-1 ~I----:l I 2 I H~n 1 Lt~

.' i
I,

- - - - - - - - - - - -- I, L 1-177 / - I - I -
/ - 1 - I - I - I - I - I ? 1 - I - - 2 -

'78 I - I - 1 - I - I - I - 1 - I 1 i - 1 9 I - I _ 1 - I 2 I, - L l- I
I ,

183 /
/ I - 1 I I I - I - I I - / - I - I I 2 l- I - I I 2 I- - - - - - I - r-

189 I - I - I - J - 1 - I - I - I - I - 1 7 I - i 2 I - 12 /3 - h I 2 II

L ,
7 i1 95 I 1 J 2 1 - I - I - I - I - I - I - 1 - I - I - ,/ - I 1 1- -,

I '
157/48

I ' Ii ' I I I I , o I 7 I 31
i

169)151271 , 6 i lJL~.c ; é - 11 1 1 2 , 1::; 2 3 I 6 2 7I
IT o T A L G E R A L 436:-----



DESCRIÇAO DOS TIPOS SOCIAIS

1. Atividade extra agrivola
2 . Empregado morado~
3. Empregado
4. Empregado morador meeiro
5 . Arrendatãrio
6 . Meeiro
7. Arrend..atãrio meeiro
8. Ocupante
9 . Ocupante empregado

10. Morador familjar
11. Morado~ extra familiar
12. Parceiro
13. Agregado
14. Proprietãrio
15. Menores de 15 anos
16. Agricultor por tempo partia1
17_ Menores de 15 anos extra familiares
18. Trabalhadores temporãrios.

I
I
j-



QUADRO N9 3

Credito para Investimento
:.

I

N9 da Propriedade Investimento
002 1.471.000,00

~ 004 1.689.000,00
008 1.350.000,00, 009 -

015 172.000,00
,. 016 -
r 018- -
I

I 021 370.000,00I
031 I 322..000,00

I 034 139.000,00
I 037 I 450.000,00

038 200.000,00
I· 039 1 165.000,00
I· 040 I 218.000,00
\. 048 166.000,00
I

t 054 280.000,00I

I 073 250.000,00
f 084 - I 980.000,00 I
I 085 ~ I 700.000,00r

f 087 I 358.000,00
-

li 1 1 7 [ '.387.000,00 .'I-----------------------------------------------~-------I
J 1_2_8 ~---------3-8-3-.-0-0-0~,0-O------~!

r 137 552.000,00 .I
138 224.000,00 I
141 600.000,00 I

I

I·

I.
II.

1 ' ,
I
II.

154 200.000,00 I
167 611.000,00 I
177 213.000,00 1

189 632.000,00 I
195 830.000,00 !

---,
T o T p, L 15.501.000,00



A FAHTLIA

D::"DGRAF I]..

P K O J E1 O 1'1 :' •• ~ ~~ ~ -Óe- ?~? . ., . . . . .
o PNP 027 S 2

F I CHA N. • •.••....•...•.••••.

FAENDA N: .

DATA / /-----

(1) M[.'1BROS DA (2) 1(3) I (4) t5 ) ( 6") (7) .
~ OR I GH', ESTADO NTVEL AUSENTES

FAMTLIA IDADE rROPRIETARIO 5AODE I NSTRUCÀO 1 Ocupaç.ão
OBSERVAÇÕE

(p) (A) (5) (C) p) (A) (S) (C "(p) (A) . I (p) (A) (p) (Â) Dorn j C í 1 io

-
I I .j I I Is-

1
.

I

2

.

.. I I I I I I I
- 3 I I I I t, I I I_~__ 1__ ~1~1~1 __ ~1 ~I __ ~I__

I I ..~ I 11 I I5

I I 1 I I I I
7 I I I ·1 ·1 I I
8 I I I ·/1 I "1

~9 __ ~1~1 __ ~1~1 __ ~1_~ __ ~1__
I I I I I I I1 O

11 1 : I I I I I I
12 I ~ I I 11 I 1

1 3 I : I I· . -I- . I I I

I - I . -, I -I I I

15 I I II1 I I
16 I I I I I I I
i 7 I I 11 I

I I I 1.-- I I-------~----~-----+-----~-----=~----~----~-----

I I I I I
I I I I I.~[ ~ ~____ _-'--- ~ ~ I

F- = r 1 e~,é:ÍJl. = t. ~.~Sc.nté

-
- S = Sai < E: i ro C C2sriàQ



. A n e x (, I I

PROJ ETO PNP 027
TRABALHADOR PERMANENTE

EXTRA FAMIL lAR
FAZENDA N?

FICHAN? PNP 027 S 3 DATA / /---

1T7 1(2) (3) r4) 5) (6) (]). MEMBROS DA ORIGEM ESTADO- NTVEL AUSENTES ,. OBSERVA!
FAMTLIA IDADE PROPR I ETAR 10jl SAODE INSTRUÇÃO

(p) {A)(S) (C) (p) (A) (5) (C (p) (A) (p) (A) Domi c I l io I Ocupação
I

30 I I
31 I

I
o

I32

33 I I I
34 I l- I
35 I I 1 I

-:: -----;-1 --+--1 -r-----I-----LI---+---
40 I 11 I I I

_41 ---+-1----'--1_1--+---_11_-+--1- -----+--1 _
42 I I 1 ·1

_43 _1_--+1_---+--1 ----!-----+-I--l--I' _+-1 _
I I I1 1 I44

45

I I I I I I
n_47 __ ~I~I __ ~II'-~~l--~'--I~-
j~s __ ~1 ~I~~ __~_I~~_

j I J I I !
I I I I50

husente P = Presente

- MÜKA~::"Rf' S
- !Y\é~I~C5
--?A Ç2 cE:IRCS
- Af::;;::E.N~F)Th/Rlü 5
_ c ('rI DPF r_P: n.-.,<.

s 501 t e i íO C = Ca s a do



FICHA DOS TRABALHADORES DA FAZE::UA

FICHA PNP-027.80.0176 (214) A FAZE~-IDA R2---,"__

.~--------------~------~--------~--------------~----. 5~:I NaJE I
: ! 1 , TIPO
m~ ,
02 ,:----- l.. -_-_--_-..:..,._;;.._-{
03 ,------------------------------- I
04 f - i.
05 J I~----------------------------------~I-------------------------

I

07 ! -f,
00 I-------------------~------_T: ~----D9l +1 _
l~i~_~ ~_~--~-
11Il I

i ,
t _
I,

121
i-l3-j------
i

14 ~l ~~----~

15 l. - I
•

.,....I
--'-! -------------------.------------------~---------------------le I
----------19L ~
_20 J _

21 i

~- .,- -.. t.

r= >' ;
I

-~C'-I-------
- \

,
':'j , 1

~_'_L - ---- - ---------------L---- --~--------
-;:::. 1 I,
:..l' !
----------------------- -~-- ---------+--------------- ------
~:? I I _-----------

J-~-----------------
I

'::\I J
-----,~ t

-"":' :
4

----------

I
i:;------------------------" ---

_..J

-,.::? t
.- j

----



Ml [X o 1 V

( 1) F t\ Z E ~IDA
'110,100 W.'.I; 1!-r)?7 .. flO.017r{lO)USO 00 CMWO

------_.-_.-------
S) rORCA DOTnA8ALHO

DESCRIÇAo DI~RIA DO TIIABALHO NOS CAMPOS
(3)HCN I CO

~ 3 4 c:;

_______ . 1 I __ , __ I_I_I __I__I__ I__ i_I_1

(6 )
------_. --- ---,----------------- ------ . L ~--------- .

CAI1PO S

:; • 1 )

---------- ------- -- ---- -- -- -----..,.-----------!--------,-------------,-- --------
;7 3 G 5-------4-------I---r----I----~;---~~---~-·-----t-----~·------~OI'lIGEM I. . ~I_~J~\~L'~_~~~ M .} H 1 ~~ T__ -l_---'1_1_-+-__ -_f _-l M":-_I-__T:...-.._

'i

S . I i )

Frd-\ I L I (di

----- -- -----1--·- 1---1----- ------ ----+---1------1-----+-----1
-----1------- ------- ----I----t------- -·-----1-----4- ---~

------------ f-------- ------ ------ ---- ------I----I----I-----I----I----l
'."--'-'" - ---- o - -- •• - _.----_.- --.----- --------- ----f--------- ---·---1----1----

--.------- -- 1----,1-----· -- ---- -- -._-.----- - -- ----------

---r------------ -------- ---------- ----------1-----1
______ 1 1--- · .. ---------1----

_____.. .. . -._- ----------------- ---- ---·--1----1------

(7) OBSE'RVAÇM

rRODUçM

VEGErf\L

----- -~---I---- ----- ----- - ------1--- -~---- +----1--_ ..._--------

__. ---f---- --------- --- --- ------f-----t- ---I

. 1-- '- ------I-------+-----I----·I----t-----I

rXTIlArA'\I L IAlI -----------.--- 1----1-----'--·- ---.- -----I------j-------t-------t------I-----

I' EI\I~'\rl[~IT E --I----I-----i ---1----1--------+-----+------__________..__.-- ----.----. ----- 1----\---- ------- --

;.1 1) Ti!r\lll'\LHMJ'I<

T PIr''l ,~/\H 1() -- I=---~-------------=--'----- i
____ ~__ ..__._ _ 1-- 1 -\ ----1---

____ -'-- __ .-'-- --l-- ~___ ------ _ .. - - ---.-
. - ..-..... _._~_. __ . - -_._---, ------ ---- ---_ .. -~_. _.-'-------'---



I\NEXO V

TRABALHOS EM PRODUÇ~O PECUARIA

rlCIIA NQ PNP-On.110.0176 (3·'2) A

(5. I I )

2

3
11

5
[,

7
f1

~

(5.17.)

2

3
4

(5. 1 3) I

2

3
4

--
(8) (9 )

I TRABALHOS EM pf\ODuçAO PECUARIA OBSERVAÇOES-
IJl A S E .-O..C. PRODUÇl\O PECUARIA--

M T M T ~\ T M T M T- ___ o

- - - -
-- -

--___ o

I---

--

r-_._-- -
---.- ---

---_._-- ----
- --- - --_.- i -----1-

--- .'----T·--~--- i-- --_ .._-.. ._-
-_-0_------ -j_O F--,-·----. '-l- o

._--- I ----_._--- -
--

___ o -
\

+ -

" J' I f '" ~
I, '1,)llt .'

t ". t .fio 4 ~.. ~ •••



ANEXO N9 VI
PNP-027.80.0176 (1) B

']NTRODUCAO P/iRA [SCREVEF. FlCHJ:.: "DESCRJÇAO 00 TRASALHO DJÃPJD NOS [A11PO~'

FJCHA NQ / /---- ----

Cada fiche de Projeto deve ter um numero, A fiche "Des c r içao do trabalho diã

r i o nos campos ", t.en- UlT, nuj;,eru .

PROJ DO NÇ> I / /---'--- ---

Cada programa e cace projeto tem um rliJii1~'ío. Es t e projeto tem-numero .

(1) FAZENDA NÇ> / /
--- ---

Cadê fõzendõ teí2 um numero no lnlC1D do projeto.

(2) D/...H, --_/_-_/ __ /

~screVEr Olê~ mes e ano na observação.

(3) ECf\JCC NÇ' --_/ __ /

Escrever um numero para ~ad2 t~cnico ou as inlClôlS do nome.
, .

( Ll ~, J

(5) rORçl... D~ TR.~3ALHO

Sao pessoas que trabalham nos campos ou com os anlmclS Durante o óic dê
o~·S=-r\.'2çao.

I.J:?'-~niíe s í~~ i:~l'=S ':?nireo pr-o pr is t a r io dê Tê-ZenGc e e s l'e5S0::5. qiJ~ ~...rê

~é; -: i.zrr. no cc"q:- OL' ~OTT, 05 a n ima t s

(:..i 1) ~rJ.5~:':--:,~,DJR rJ..Y,] L] .4R

(~spJSê:. filho, CUr.h3 do. no r e , G'--,nr' o e" c 'I TC r, l'-')'Jr·'li L J- .\C0 t • •.•• L L c:: es rel açoes r-CO

(-;..~" (;,SÚ .r.,,-''''u·c. 'L<-.r ."-PI;:.r,-(lpr o'istin:'c5 COTT__ ur.. _ - ~ - ~ _.:> o



~rLiprietãrio dõ Tazenda:

Lmpregaoos

Pa rce i ro s

110radores

Arrendõtãrios
1"ee i ro s -.

S~o tr~balhadores qu~ s~o emDreg30Ds por um certo tempo. par~ f~zer tr~
ba 1 nos em eno ca s de p~nt2 (co1 he it.e , S e[;",=o dure ele) ou pa ra irõba 1 nos es pe(.~

Li z a oos =

( ó) CAi·\POS

a) J basf O~ definiç~o dos cam9DS sâo as culti~os_
IJesi::- modo UiIi:: I,ôrcelê tem 2 J •••

1 ,. o::: iií i-;fiO co ns o rc 1a OD f~J.-,(: COir. jao
1 L'_ co ns or-c ie oe al -
j , IC DE p~ jil1:: com OOGao

São dois cs moo s :

O campo n9 1 de mil no E TEljaO

o campo n9 2 de ps lme E aloodão

c) ~r2ntE ê iorçê de trabalho em cada campo deve escrever um c6digo referen

te ao tr2bélho executado pe;c r.;anh2 e 6 tarde ~~E.x~~

(7) OBSERV.n.ÇOES Nf. PRODUÇÃO \'EGET AL

laGOS os corne nt ar io s que po de r i an e nt ra r EITi codificaçao de -I..õbalnos nos carro

lDdDS os C~~2n~arlOS -s ao imJ8r~õr/-_es.

.. rr :'J\'iTtQS

~. f.-.\'~~

C :,'-'1nJS

- ~C!t.:i- = !~:)5

Ú = Ú\·1 rI:)S

L = Ci:prin:::>s



Escrever os trabalhos s eoui ndo o códioD es nec í al r.ar e o ca do AijfltJ1/~..,-..
1

(9) OBSERVACOES EM PRODUCAO PECUAR1A
Jdént i co n9 1

(10) USO NO CNI,PO

Escrever nas ca;Àcs conforme ANLXO n9 1

,.t-



ANEXO N9 VII

FI CH A - PNP 02 7. 80 . O 1 76 (4) B

,
LISTA fIE CULTURAS

CUVIGO CULTURA
t·

01 Fujao de ÁJ"u'WYlc.a

02 Fujao de aon.da

03 Fujão guandu

04 Fumo

05 MWJ1011a

06 Manmoc.c.

07 lJvL.f.hO

08 SOlLgo

09 Toma;te

10 Af!.goaao h e.nb ãcz o

17 Ame..Yldoem

72 Ea;ta;ta do C1'.

73 Cana de.. a.ç. u c.evz. p ana 60JULo.gvn

74 Fava

75 A.tgoáao lJJLb õJz.e.o

76 Eanon o:
77 Levz.anja

7& Pafua 60TÜLagUJz..a

79 Cap-ém bu66e-.e

20 Cap-<-Y/iere. 6an:te

21 CajPi..m c.o[ol1-<-ão

22 Ca;.v~m bMI.D uia,~LC

23 ÁJi../w::::

24 Capú: 2 c:../I1P;LC l,'.:>~de

25 CqJ-<-m n;J~mo,!:> c.,
26 Gc ''-9 c:.U.Jri

27 ML€.h c..;tc .



"--~- -# PNP-027.BO.0176 (3) B

-i.

:.
!

r;
.. é.

r'
~ rr.~

Anexo n" 2

- LJ ST}. D8S TRJ.J3ALHOS :eM PJWDUÇAO VEGETAL -

( PROVISDRIO)
CH) PREPARO DA ÃREA

J. Derruba da madeir2
2. Retiiada d2madeir2
3. Encoivãramento e~quelma dos restos CUJtUT2is ou madeira
4. Destocamento
5 .. Roçagem

6. Limpô
7. Juntamento ao ~aLO
b. Construçao de cerca
9. Reconstruçao oe CErca

10.

D) PREPARO E PLANTJO DO SOLO
1. .ATéiçao
í GréJGagem
3. Sulcamento
-<.Aberturé de covas
5. 5E:meaOUr2
6. SemeaGura com Tico-Tico
7_ Corte de estacas de mandioca
c. Transporte de estacas de ~2.nÕiOC2
9. Se:eçaq de man2VE

J O.

1:'")
- .J

1 C)~":-J' --.: !: CJJ Lc.

- . -:;.i.;],c2:;-aoCé

c o ~. e T ~ J:.r é

~ .

6.

J •

t
C •

c

J o .

n.o t. o ri 2<': do



G) TRATOS CULTURAIS
•

,

1. Capina
2. Desbaste
3. Poaa
4. Amontoa
5. Desfolhagern
6. Quebra milho
7. Con t r-oLe químico das a dverrtic i.a s
8.
.9.
10.

H) TRATOS FITOSSlvHTÁRIOS
1. Doenças
2. Pragas
3.
4.
5.

6.

7.
8.
9.

10.

I)IRRIGAÇAO
1.

2.

3.

4 .
5.

6.

7.

8.

9.

10.

J) COLHEITA E BENEFICIA~ENTO
L, Co Lh e i t.a

2. TTanSDorte
..).EéteàuTa

5. SacoàiT a: an=-B21

c ; Debul n2 h: manual

6. Ens a ce n.e n t.o



E. Pe~2fén,

G DeSDoncaT é eniOTmaT

JO. PinlcaT (palma)
11. Cor t ar

J~) APJc1AZENA4ENTO

1. Encher de silo
2. TTa t. a I!)e n 1.o àe Sl:ment.es

L. .

6.

/ .

o~ .
10.

L) COMERCIALIZAÇAO
1. TTansDoTLe
2. Fesagem

.:.i. Ens2camenLo
l.. •

r~.
6.
! .

r ,C .

9.
I O.



- LISTA DOS TRABALHOS EM PRODUÇÃO ANIMAL -
( PROv-IsCiRIA)

T) MANEJO SANITÃRIO
L Vacinação
2 .. Vermi fugação
3. Tratamento de anlmalS enfermos
4. Tratamento do umbigo
5 .

U) MANEJO ALIMENTÁRIO
1. Col.oca.ç ào de sal
2. Colocação de alimento suplementário
3. Preparação de alimento para fornecer aos animais
4. Arreio dos animais para beber água
5.

V) MANEJO REPRODUTIVO
1. Cuidados com animais no nascimento
2.

J.

4.

5.

K) MJ\NEJO GERA.L

1. Descorne
2. Casl:racão
~. Marcar a orelha

., .

4. Marcar 2 ferro
5. Ferrar
6. Limpeza d2~ ir.stalações
7. Recolhimento dos 2r,imais às instaJações
8. Liberação dos anirr.ais Dara o campo(àos torneios)
9. Ordenha

10. JllovimenLo dos de . - -uma nTODTJéCé.lCf o u t r a

11. Limne~a e corLa 005 C2SCOS

1. rÓGTicacãD Df Oüé~lD

doce de

~ TTa~alho de COUTC

;::, .



-,

Y) COMfRCIO

1. Compra de animais
2. Venda de animais
3. Troca de animais
4 •

5.

Z) OUTROS

1.

2.

3.

4 •

5.



ANEXO N9 X

TIPOLOGIA - FORCA DO TRABALHO (Guia de Discussãó

DEFINICOES PROPOSTAS

1) Empregado morador
_ Mora com a famllia de~

maneira permanente na
propriedade.

- Tem a obri~açâo de
trabalhar todos os
dias úteis do ano na
propriedade, exceto

-os dias santos ou de
ferias legais.

- Receber uma parte do
salãrio em dinheiro e
outra paLte em merca
dorias

- se importar no salã

rio certos direitos

como:
- usar certa quantida
de da terra para seu
beneflcio.
- crlaçao de gado
- uso dos implementos
e das ferramentas.

OBSERVACOES DOS T[CNIOOS



DEFINICOES PROPOSTAS

2) Empregado
- Trabalha todo o ano na

propriedade e recebe
um salário mensal.pode
morar fgra da propri~
dade.

3) Empregado morador meei
ro

- Mora na propriedade nas
condições do empregado
morador e alem -dís t ome
CE~e uma .extensâa~de ·ter
ra emque~tr~balha 'nas
mesmas co n d i có e s .qu e o
meelro.

4) Arrendatário
-Recebe a terra, a usa,a

ocupa temporariamente e
paga ao dono uma certa
quantidade de dinheiro,
produtos, ou com intro
dução de melhoras.

OBSERVAÇDES DOS TEcNICOS



DEFINICDES PROPOSTAS
5) Meeiros

- e o trabalhador de uma
extensão de terra da
exploração agrlcola,

-que lhe e subministra
da pelo proprietãrio,
cuja produção se repa~
te em metades ou em
outra proporçao com
o dono da exploração.
o meeiro pode viver na
propriedade.

6) Ocupante
- Mora na fazenda e nao

trabalha na propried~
de. (EX: Um filho tem
casa separada).

7) Ocupante empregado
- Não mora na proprieda

de.
- Trabalha uma parte na

terra, designada pelo
proprietãrio para suas
próprias necessidades
e nas epocas de muita
demanda deve trabalhar
p e 1 o p r o p r i·e t ã r i o e r e
cebe um salãrio.

OBSERVACOES DOS TECNICOS

L-



DEFINIÇOES PROPOSTAS

8) Morador familiar
Mora na propriedade e
trabalha uma parte na
terra da propriedade

- .para suas proprlas ne
cessidades.

9) Morador extrafamflia
Mora na propriedade,tr~
balha uma parte na ter
ra que e designada pelo
proprietãrio e trabalha

-em epocas de necessida
de de mão de obra pela
propriedade e recebe um
salãrio.

10) Parceiro
- Tem direito a usar uma

parte da terra ao mesmo
tempo que renda um ser
V1ÇO ao proprietãrio:
Ex: Uma plantação de al
godão. O parceiro tem
direito a semEar feijão
na entre linha e ao mes• mo tempo deve capinar o
algodão.

O B S E R V A ç D E S O O S T t C!ilig:· _

~.



A colheita do feijão -e OBSERVAÇOES DOS TECNICOS

para o parcelro e a co
lheita do algodão e p~
ra o proprietãrio.

11) Agregado
Mora na casa do propri~
tario e trabalha na
propriedade. Não recebe
salãrio. E amigo do
proprietãrio.

12) Proprietãrios
são os donos da terra

- porque a compraram
- porque a herdaram
- porque recebeu em doa

ção pl parte do matri
mania

13) Trabalhador Temporário
Trabalha nas fazendas

-em certas epocas do
ano. Mora nos povoados
vizinhos, -ou e peque
no agricultor.

14) Empreiteiro
-- Pode ser ou nao agricul

tor

- Mora perto das fazendas
- Recruta trabalhadores

temporãrios para fazer

trabalhos nas fazendas.



A colheita do feijão -e OBSERVAÇOES DOS TtCNICOS

para o parcelro e a co
lheita do algodão e p~
ra o proprietãrio.

1 1 ) Agregado
Mora na casa do proprl~
tãrio e trabalha na
propriedade. Não recebe
salãrio. t amigo do
proprietãrio.

12) Proprietãrios
são os donos da terra

- porque a compraram
- porque a herdaram
- porque recebeu em doa

ção p/ parte do matri
monio

13) Trabalhador Tempor~rio
Trabalha nas fazendas

-em certas epocas do
ano. Mora nos povoados
vizinhos, -ou e pequ~
no agricultor.

14) Empreiteiro
-- Pode ser ou nao agricul

tor

temporãrios para fazer

1- Mora perto das fazendas
I

- Recruta trabalhadores

trabalhos nas fazendas.
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